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Resumo 

Problema: O reconhecimento de faces é uma competência cognitiva fundamental, única e 

essencial para desenvolvimento e comportamento socio-afetivo. No contexto da testemunha 

ocular, o reconhecimento de faces é importante e integra diversos processos, sendo que entre 

as abordagens que permitem extrair dados e detalhes da testemunha sobre a face do suspeito, 

os lineups constituem-se como os melhores processos de identificação. No entanto, a literatura 

em Portugal é escassa sobre a relação entre o reconhecimento de faces e o processo de 

identificação lineup. Objetivo: Estudar a associação da memória de reconhecimento facial com 

uma tarefa similar ao método lineup e analisar o contributo de outras variáveis nesta relação. 

Método: Foi aplicado a 50 participantes a tarefa de identificação de suspeitos, similar aos 

lineups, e a prova Cambridge Face Memory Test (CFMT), que avalia o reconhecimento de 

faces, através de 3 fases: fase de introdução de faces, a fase introdução de novas faces e a fase 

introdução de novas faces com ruído. Resultados: Nas diversas análises realizadas é constatado 

que existem apenas associações significativas entre o sexo e a tarefa de Introdução de novas 

faces do CFMT. Discussão: Estes resultados não corroboram com a hipótese em estudo, no 

entanto, existem várias ressalvas quanto às conclusões obtidas, tendo por base as limitações da 

amostra, como a sua dimensão ou faixa etária, mas também erros na formação da tarefa de 

identificação de suspeitos.  

Palavras-Chave: Memória episódica, Reconhecimento de faces, Lineups 
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Abstract 

Problem: Face recognition is a fundamental cognitive competence, unique and essential 

for socio-affective development and behavior. In the context of the eyewitness, face recognition 

is important and integrates several processes, and among the approaches that allow extracting 

data and details of the witness about the face of the suspect, the lineups are one of the best 

identification processes. However, the literature in Portugal is scarce about the relationship 

between face recognition and the lineup identification process. Objective: To study the 

association of facial recognition memory with a task like the lineup method, such as analyzing 

the contribution of other variables in this relationship. Method: The task of identifying suspects, 

like lineups, and the CFMT test, which evaluates face recognition, through 3 phases: phase of 

introduction of faces, phase of introduction of new faces and phase of introduction of new faces 

with noise, were applied to 50 participants. Results: In the various analyses performed, it is 

found that there are only significant associations between sex and the task introduction of new 

faces of CFMT. Discussion: These results do not corroborate the hypothesis under study, 

however, there are several caveats regarding the conclusions obtained, based on the limitations 

of the sample, such as their size or age group, but also errors in the formation of the task of 

identifying suspects. 

Keywords: Episodic Memory, Face Recognition, Lineups 
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Enquadramento Teórico 

Memória 

A memória é um dos domínios essenciais da cognição e as suas funções são 

imprescindíveis para a vida quotidiana. O sistema mnésico consiste nas diversas formas 

de adaptação caraterizadas pelo tratamento da retenção de informação e pela recordação 

dessa, com objetivos bem determinados (Manning, 2017). Numa prespetiva evolucionista 

e funcional, o sistema mnésico foi adaptado para processar e recordar informações 

relevantes para o contexto evolutivo, sendo que os sistemas de memória evoluíram com 

base nas circunstâncias de sobrevivência. Nairne, Thompson e Pandeirada (2007) 

afirmam que a memória tem um valor adaptativo em tarefas de processamento de palavras 

significativas para a sobrevivência que melhoravam posteriormente o desempenho da 

retenção (Nairne, Thompson, & Pandeirada, 2007; Scofield, Buchanan, & Kostic, 2018). 

Nos processos mnésicos estão incluídas diversas áreas cerebrais, tais como os lobos 

temporais e as estruturas mesiais, os lobos frontais, bem como os lobos parietais, o 

diencéfalo e o cerebelo, que demonstram que o mapeamento cortical é bastante complexo, 

variando consoante os distintos tipos de memória (Pereira, Reis, & Magalhães, 2003). 

O processamento da memória inclui operações bem determinadas que permitem tratar 

a informação através de diversas etapas, tais como a codificação, armazenamento e  

recuperação. Estes processos interagem consoante normas essencialmente distintas em 

função do sistema. A partir da receção da informação por parte dos meios sensoriais, a 

codificação é o primeiro processo que identifica, associa e organiza a informação 

adquirida. Quando maior a intensidade do estímulo, seja pela interação ou associação de 

estímulos de forças distintas, mais duradoura se torna a consolidação. De seguida, o 

armazenamento consolida a informação através da formação de traços amnésicos 

(engrama). Na vertente da neuropsicologia, este processo pode ser compreendido como a 

disposição de novas configurações neuronais que necessitam da interveção de diversas 

estruturas cerebrais, tendo de ser essas intactas. O último processo, a recuperação, 

consiste na interação entre a informação armazenada com os conteúdos externos, onde há 

evocação dos dados armazenados. Esta interação reativa as representações mentais como 

estavam na sua formação durante a codificação, sendo assim a ressonância efetuada com 

êxito (Manning, 2017; Pereira, Reis, & Magalhães, 2003; Squire, et al., 2013).  
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O processo de recuperação acede à informação por recordação ou por 

reconhecimento. Com base nisso, este processo pode ser avaliado por tarefas de 

lembranças livres (sem ajuda externa), de lembranças indiciadas (com dicas) e de 

memória de reconhecimento (estímulos apresentados entre distratores; Manning, 2017). 

A nível temporal, à priori, a memória compreende um sistema de inscrição sensorial 

(memória icónica e ecóica), que consiste no tratamento de informação muito precoce. 

Progressivamente, seguem-se os sistemas de memória a curto prazo, de trabalho e a longo 

prazo. A informação sensorial pode converter-se em memória de trabalho, onde está 

implicado o funcionamento dos lobos frontais (córtex pré-frontal) e também o córtex 

parietal. Nesta memória, o armazenamento da informação é realizado por um breve 

período, podendo resultar no esquecimento ou no armazenamento na memória a longo 

prazo, devido à consolidação. O armazenamento da memória a longo prazo é dado por 

um período mais longo, sendo este caracterizado pela retenção de uma ilimitada 

quantidade de informação que pode durar uma vida inteira. As estruturas cerebrais 

implicadas no processo de consolidação e armazenamento da memória a longo prazo 

incluem a amígdala, o hipocampo e o para-hipocampo (Cowan, 2008; Manning, 2017; 

Pereira, Reis, & Magalhães, 2003; Tulving, 2002). 

A memória a longo prazo pode ser dividida em declarativa ou explícita e 

procedimental ou implícita, que correspondem a uma memória expressa de forma 

consciente sobre acontecimentos ou factos e a uma memória expressa de forma 

inconsciente, respetivamente. A memória declarativa incorpora a memória semântica, que 

remete para o conhecimento geral (recordar novos factos), e a memória episódica, remete 

para a recordação de experiências pessoais ao nível do conteúdo, localização e espaço 

temporal (recordar novos eventos). As ativações neuronais mais predominantes na 

memória semântica e na memória verbal são no lobo temporal esquerdo, enquanto a 

memória episódica está mais associada ao hipocampo. Já para a memória visual, estas 

ocorrem no lobo temporal direito e bilateral (Manning, 2017; Pereira, Reis, & Magalhães, 

2003; Squire, et al., 2013; Tulving, 2002).  
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Memória episódica  

Como já foi referido anteriormente, o sistema mnésico humano pode ser dividido em 

dois eixos: memória a curto ou longo prazo e memória declarativa ou não declarativa. A 

memória episódica, juntamente com a memória semântica, enquadra-se na taxonomia da 

memória a longo prazo e declarativa. A memória episódica é responsável pela capacidade 

de aprender, armazenar e recordar informações de acontecimentos pessoais que ocorrem 

no dia-a-dia, como o local, a hora ou os detalhes. Segundo Tulving (1983), a memória 

episódica pode ser definida como a recordação de eventos vivenciados pelo próprio 

indivíduo, que inclui informações sobre o que aconteceu, onde e quando.  Sendo assim, a 

memória episódica é a recuperação da informação de um contexto espácio-temporal, que 

foi previamente codificada com base na localização espacial e temporal. As funções desta 

memória são essenciais para o comportamento de comunicação e a sua deterioração está 

associada a perturbações neuro-cognitivas (Dickerson & Eichenbaum, 2010; Mahr & 

Csibra, 2017; Tulving, 1983). 

Este sistema é sensível, começando a deteriorar à medida que a idade avança, e é 

afetado de forma negativa em indivíduos com depressão, demência e privação de sono. 

A memória episódica pode exigir o processamento verbal, visual ou espacial, num maior 

ou menor grau, podendo ser codificados com ou sem intenção, ser repetidos e também 

ser recordados com ou sem ajuda de pistas de recuperação (Asperholm, et al., 2019a). 

O lobo temporal mesial, que inclui o hipocampo, é uma das áreas cerebrais 

importantes para a codificação e o armazenamento de memórias episódicas. A 

codificação, o armazenamento e a recuperação estão implicadas com as áreas sensoriais 

primárias, que armazenam os aspetos individuais de um acontecimento. O hipocampo 

armazena indicadores dos locais distribuídos sobre o córtex. O processo de consolidação 

permite estabilizar os vestígios da memória de um dado acontecimento. Na recuperação, 

existe um sinal que permite aceder aos indicadores do hipocampo, que simultaneamente 

acede a áreas corticais relevantes e evoca a memória e a sensação de reexperiência dos 

eventos recordados. Consoante o conteúdo do material de estímulo da memória, variam 

as localizações de ativadas da estrutura hipocampal, sendo a codificação do material 

verbal ativado no hipocampo previamente e o material pictórico-espacial posteriormente 

(Persson & Söderlund, 2015; Tulving, 2002). 
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Diferenças etárias  

As diferenças entre a memória e a idade podem ser o resultado da combinação de 

diversas mudanças, como o aumento do conhecimento semântico, bem como as 

mudanças motivacionais que priorizam o efeito positivo. Uma abordagem multivariada 

permite analisar essas diferenças, através da capacidade de manter a atenção, de recuperar 

representações contextuais (pistas de recuperação), de monitorizar essas representações, 

como também a rejeição de interferências, e o nível de ruído (Healey & Kahana, 2016). 

No entanto, a divergência nas diferenças etárias, pode depender do decorrer de um défice 

global na memória ou dos efeitos de certos processos, que podem diminuir de forma 

desigual (como a memória associativa; Benjamin, 2016).  

O declínio significativo entre a idade e a capacidade de recordar, evidencia-se pelo 

facto de que idosos apresentam uma maior dificuldade em tarefas que dependem do 

contexto ou origem da informação. Com o aumento da faixa etária, os idosos são mais 

desfavorecidos comparativamente a jovens adultos, quando o início da realização de uma 

tarefa exige a utilização das próprias estratégias de codificação e recuperação. No entanto, 

esta diferença diminui quando o ambiente contém pistas, que servem de suporte para o 

desempenho. Outro processo que se vai degradando com a idade é a inibição. O 

envelhecimento da memória demonstra menos competência na capacidade de remover 

informações desatualizadas do foco de atenção e de informações irrelevantes. Estes 

défices de inibição também apresentam consequências na memória de reconhecimento a 

longo prazo. Alguns estudos constataram que idosos identificam erroneamente muitos 

itens de atração que não eram o foco do estudo, quando há redução da inibição em 

respostas de memória (Fraundorf, Hourihan, Peters, & Benjamin, 2019). 

O desempenho em tarefas de memória dos idosos também pode ser afetado pelo 

fenómeno da ameaça estereotipado, que pressupõem um declínio do desempenho 

cognitivo do participante, com a ativação de um estereótipo negativo, por parte dos 

investigadores. Nas diferenças de idade, a motivação influencia o desempenho da 

memória de reconhecimento, ou seja, quanto mais relevante forem as tarefas de memória 

para a vida do indivíduo, mais motivado vai estar para ter um bom desempenho, e vice-

versa (Fraundorf, Hourihan, Peters, & Benjamin, 2019). 

A memória de reconhecimento é importante para o estudo das teorias do 

envelhecimento da memória, visto que permite analisar a escolha das estratégias para 
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aplicar nas tarefas (Fraundorf, Hourihan, Peters, & Benjamin, 2019). Com o avanço da 

idade, é visível que o nível de perceção vai diminuindo, sendo evidenciado um efeito 

significativo da idade na memória de reconhecimento. Apesar de existirem algumas 

discrepâncias, alguns estudos indicam que os idosos apresentam uma menor capacidade 

de discriminação (capacidade ou sensibilidade de discriminar itens antigos face a novos), 

um menor desempenho nas tarefas de recordação, devido ao grau de processamento, e 

para recordar o contexto da informação (Danckert & Craik, 2013). Portanto, o 

envelhecimento da memória envolve o processamento com base nos tipos de estímulo, 

tarefas de codificação e o tipo de provas. Existe alguma inconsistência relativamente às 

diferenças da idade e as dificuldades da tarefa devido à possível influência de outras 

variáveis. Porém, foi verificado que as diferenças etárias são maiores quando as tarefas 

são mais fáceis, uma vez que o desempenho de jovens adultos aumentou em tarefas mais 

fáceis comparativamente ao aumento insignificativo no desempenho dos idosos.  

(Fraundorf, Hourihan, Peters, & Benjamin, 2019). 

No geral, com o avanço da idade, existem alterações cognitivas e um declínio na 

velocidade de processamento que prejudica a memória, uma vez que há um retardo das 

transmissões nos sistemas neurais. Assim, a capacidade de memória de reconhecimento 

diminui em adultos mais velhos comparativamente aos mais novos. A memória em 

pessoas mais velhas está dependente do conhecimento semântico, ou seja, a capacidade 

para discriminar informação já conhecidas é poupada face a materiais semânticos mais 

ricos, mas há alguma deficiência em tarefas de reconhecimento onde é exigido a 

discriminação do alvo estudo com os distratores, relacionados com o alvo a nível 

semântico ou significado (Fraundorf, Hourihan, Peters, & Benjamin, 2019).  

Como foi verificado, há mudanças e declínios das suas funções consoante a idade, no 

entanto, no processamento emocional o mesmo não é observado. As funções emocionais 

podem ser conservadas, apesar do declínio das funções cognitivas. Neste sentido, a 

relação entre a idade e as emoções não podem ser apenas explicadas pelo declínio das 

regiões cerebrais, mas também pelas estratégias de regulação emocional, sendo sido 

observado que idosos tem mais capacidades de regular as emoções ou experienciar com 

menos intensidade estímulos negativos. É principalmente importante a interação das 

estratégias e da escolha de prioridades perante as vulnerabilidades do cérebro humano. 

Neste sentido, com o avanço da idade, a atenção seletiva aos diversos estímulos 

emocionais e as preferências nas estratégias (como supressão, em vez de ruminação ou 
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reavaliação) vão no sentido a favorecer os estímulos positivos em relação aos negativos 

ou distratores (Mather, 2012). Esta questão é relevante porque a memória visual pode ser 

afetada por emoções negativas, uma vez que estas aumentam a precisão, vivacidade e 

confiança da memória, como também uma sensibilidade metacognitiva. Deste modo, a 

memória visual a longo prazo apresenta melhorias perante a precisão de relembrar sob 

emoções negativas (Xie, & Zhang, 2017). 

Outro fator a ser levado em consideração é a diferença de sexos, uma vez que se 

observou que esta é menor na infância e em idosos do que em outras idades, sobretudo 

em tarefas verbais (Bonsang et al., 2017). Ao comparar as diferenças no desempenho da 

memória episódica entre os sexos, evidenciou-se que as magnitudes variavam em função 

da idade (crianças, adolescentes, jovens adultos, adultos de meia-idade e idosos). 

Indivíduos com a mesma idade experienciam as mesmas mudanças biológicas que estão 

associadas tanto ao desenvolvimento como ao envelhecimento, como também alterações 

dos níveis hormonais que aumentam as diferenças cognitivas na adolescência ou 

diminuem as diferenças na menopausa, no caso do sexo feminino. Sendo assim, estes 

fatores biológicos são importantes e contribuem para as diferenças encontradas entre 

sexos. Na literatura também há evidências que as diferenças sexuais são menores no início 

e no final da vida, comparativamente a outros períodos que poderiam indicar 

divergências, devido a fatores ambientais, expectativas, ou interesses adquiridos 

(Asperholm, et al., 2019a). 

Um exemplo disso pode ser observado pelas vantagens do sexo feminino 

principalmente na categoria verbal, que foram encontradas ao longo da vida do indivíduo, 

mas com magnitudes diferentes consoante a sua faixa etária. A memória episódica verbal 

vai aumentando desde a infância até à idade adulta, o que vai de encontro com as 

mudanças hormonais, mas também pode existir a influência na magnitude dos efeitos 

ambientais, como os interesses adquiridos e as expectativas. Além disso, as maiores 

diferenças etárias coincidem com a menopausa, devido à diminuição da produção de 

certas hormonas. As diferenças etárias também podem refletir fatores geracionais em vez 

de fatores entre idades, ou seja, o favorecimento do sexo feminino na memória episódica 

é maior em gerações mais recentes do que nas anteriores, mas também há influência das 

regiões onde há maior qualidade de vida e com mais oportunidades de educação. Assim, 

a memória episódica pode demonstrar evolução ao longo das gerações e o desempenho 

episódico pode apresentar melhorias principalmente na aptidão de pensar e resolver 



7 

problemas de forma independente do conhecimento prévio. Os avanços das condições de 

vida e igualdade de género estão associados às diferenças de magnitudes no desempenho 

cognitivo entre os sexos, ou seja, com o aumento do desenvolvimento regional (Europa) 

também se observa o aumento do desempenho cognitivo ao longo do tempo, 

principalmente em mulheres (Asperholm, et al., 2019a; Weber et al., 2017).  

 

 Diferenças entre sexos  

A memória episódica é uma cognição multifacetada podendo conter informações de 

materiais variados, como imagens, faces, palavras, rotas, e também uma das capacidades 

cognitivas em que as diferenças entre os sexos estão presentes (Asperholm, van Leuven, 

& Herlitz, 2020). 

Como foi referido anteriormente, existe vantagem do sexo feminino em tarefas 

verbais, como frases ou palavras, mas também para imagens e locais significativos. Em 

contrapartida, há vantagem do sexo masculino em tarefas espaciais, como lembrar de 

rotas ou imagens abstratas. O mesmo foi evidenciado no estudo de Asperholm, van 

Leuven, & Herlitz (2020), uma vez que foi encontrado que há maior variação em homens 

do que mulheres em tarefas de memória episódica, principalmente nas categorias verbal 

e localidades, e verificou-se o efeito inverso na categoria rotas. Num estudo realizado em 

54 países, também foi constatado a vantagem feminina, que esta vantagem na memória 

episódica, principalmente em tarefas verbais, está relacionada com maior escolaridade, 

maior estimulação cognitiva e um meio mais enriquecedor (Asperholm et al., 2019b; 

Asperholm, van Leuven, & Herlitz, 2020). Neste sentido, as diferenças sexuais podem 

ajudar a explicar diferenças nas notas escolares ou na segregação de género em áreas 

educativas (Voyer & Voyer, 2014). 

Desta forma, vários estudos constataram que em tarefas de memória episódica as 

diferenças entre o sexo são evidentes. Estas diferenças, que variam em função do material 

recordado, evidenciam a vantagem dos indivíduos do sexo feminino em tarefas que 

requerem processamento verbal, enquanto para o sexo masculino há mais facilidade em 

tarefas que requerem processamento espacial. No entanto, é necessário ter em 

consideração que não são todas as tarefas, que avaliam a capacidade verbal, que 

apresentam esta vantagem, uma vez que estão implícitos diversos processos cognitivos, 

e o mesmo acontece para a vantagem masculina em tarefas que requerem o processamento 
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espacial. Estas diferenças observadas, que existem consoante o sexo, no processamento 

verbal e espacial podem ser explicadas por influências cerebrais, biológicas (hormonais), 

ambientais, como as condições de vida, da ativação da ameaça estereotipada, as 

expectativas sociais e do papel da identidade de género. Porém, a forma de recuperar a 

memória do evento também afeta a magnitude da diferença sexual, onde é evidenciado, 

mais uma vez, uma vantagem feminina para o material verbal (tarefas da produção da fala 

e fluência verbal) que é recuperado livremente (sem pistas ou reconhecimento), o que 

contribui para a desvantagem do masculino na memória episódica verbal (Asperholm, et 

al., 2019a). 

Como as diferenças sexuais não envolvem apenas o processamento verbal ou espacial, 

a vantagem do sexo feminino pode estender-se a outras tarefas da memória episódica. A 

vantagem feminina além de observar-se a nível sensorial, como memória da dor, sabor e 

cor, também abrange as tarefas de reconhecimento facial (Asperholm, et al., 2019a; 

Herlitz & Lovén, 2013).  

Herlitz, Nilsson, & Bäckman, (1997) concluíram que o desempenho das mulheres foi 

superior no reconhecimento facial, como em outras tarefas de memória episódica, 

demonstrando um nível mais elevado na recordação de palavras em condições de atenção 

focada e dividida, recordação de atividades e recordação de factos recentemente 

adquiridos. Portanto, a vantagem feminina é consistente em diversos materiais e 

condições de codificação/recuperação. Constataram ainda que a diferença de desempenho 

entre sexos foi semelhante em tarefas de reconhecimento e recordação, podendo ser um 

indicador de que a desvantagem masculina pode estar subjacente a problemas de 

codificação, em vez de recuperação (Herlitz, Nilsson, & Bäckman, 1997). 

 

Reconhecimento facial 

Tarefas de reconhecimento facial consistem, na sua maioria, pela apresentação 

individual de rostos femininos ou masculinos e, posteriormente, é pedido a identificação 

dos rostos-alvo entre os rostos distratores. Independentemente de receber apoio verbal, a 

mulher tem maior capacidade de reconhecer rostos, no entanto, essa vantagem estende-

se principalmente no reconhecimento de rostos femininos (do mesmo sexo). Esta 

tendência de recordar com melhor precisão faces do mesmo sexo do que do sexo oposto, 

é encontrada ao longo das várias faixas etárias e independentemente da idade ou etnia da 
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face. Em contrapartida, o homem lembra-se das faces masculina ou feminina com a 

mesma magnitude. Estas diferenças podem resultar do facto de mulheres conferirem mais 

atenção às faces, essencialmente femininas desde muito cedo, como pelo interesse e 

interação com outras mulheres, o que se reflete nesta capacidade aprimorada de 

reconhecimento facial (Herlitz, & Lovén, 2013; Herlitz, & Rehnman, 2008). 

Deste o início da vida que o contacto visual demonstra a existência de diferenças entre 

sexos. Este facto é importante porque este é um dos primeiros comportamentos sociais 

como também a primeira forma de exposição a faces. Portanto, vários estudos 

evidenciaram que existe uma tendência feminina para o contacto visual 

comparativamente ao masculino, desde o início da infância até à idade adulta. Além desta, 

existe também a vantagem no reconhecimento facial, que provém da perceção de 

expressões emocionais e do processamento percetual da face (Herlitz, & Lovén, 2013). 

Assim, durante a infância, desenvolve-se a capacidade de reconhecer uma imensidão 

de faces e de identificar uma face específica em centenas. No entanto, só na fase adulta é 

que é possível atribuir um significado individual à face, onde o reconhecimento facial 

passa a ser qualificado. Este desenvolvimento tem a influência das capacidades de 

processamento visuo-espacial e de função socio-afetiva, que envolvem substratos neurais 

específicos. Portanto, anomalias no sistema visual ou no sistema que permite o 

desenvolvimento socio-afetivo, como a aprendizagem de comportamentos socialmente 

reforçados, afetam negativamente o reconhecimento facial (Elgar, & Campbell, 2001).   

A capacidade de recordar faces é uma competência cognitiva essencial, sendo a 

memória de faces única compativelmente ao reconhecimento de outros tipos de objetos 

(Elgar, & Campbell, 2001). A memória para faces é mais robusta e apresenta um melhor 

desempenho do que para cenas, independentemente do tempo de retenção, em parte 

porque ambas dependem de estratégias de codificação (o tipo de processamento da 

informação) e mecanismos cognitivos diferentes. No entanto, não há evidência de efeitos 

estratégicos específicos para a memória de reconhecimento facial, o que poderá indicar 

que a capacidade de memorizar faces seja suportada por um esforço normal, sem relato 

de melhorias significativas. A inteligência verbal (função cognitiva) demonstrou ter uma 

influência negativa na memória facial, sendo que as descrições verbais podem 

comprometer o reconhecimento de faces, dependendo do tempo de retenção. Por 

exemplo, em testemunhos oculares, a influência da inteligência verbal foi encontrada em 

intervalos de retenção mais longos (Sato & Yoshikawa, 2013).  
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A nível biológico também há sugestão da vantagem feminina em tarefas de 

reconhecimento de faces, refletida por correlações neurais do reconhecimento e 

processamento facial (Herlitz, & Lovén, 2013). Isso indica que, com o desenvolvimento, 

o processamento das características individuais da face auxilia o processo de 

reconhecimento. Porém, estas não são fiáveis, uma vez que características como o ângulo 

de visão, a iluminação, a expressão facial ou o penteado podem incitar erros (Elgar, & 

Campbell, 2001). O estudo de Yonelinas (1994) constatou que para a memória de 

reconhecimento existem dois processos para o julgamento do reconhecimento, sendo 

esses a familiaridade e a recordação da informação qualitativa que reconstrói um dado 

evento. A familiaridade funciona como um processo de deteção de sinais, mas não evoca 

nenhum acontecimento específico. Por outro lado, a recordação reflete-se num processo 

de recuperação total ou não, que pode ser bem-sucedido ou falhado (Yonelinas, 1994). 

 

Memória e Identificação de suspeitos  

A memória é um processo em construção, que sofre influência das experiências, 

expetativas ou motivações. Ao receber novas informações sobre uma dada situação, estas 

são incorporadas nas memórias já existentes, sendo que neste processo pode existir a 

criação de memórias que nunca foram visualizadas ou experienciadas (Benforado, 2015).  

Estudos sobre as distorções da memória sugerem que a memória episódica implica 

um processo reconstrutivo incompleto, uma vez que são maleáveis e pouco confiáveis 

(Patihis, et al., 2013). Apesar da maleabilidade da memória tornar mais suscetível as 

distorções na memória, conforme a idade, esta também pode ter características 

adaptativas na memória episódica, porque se reflete numa flexibilidade que permite que 

as características mnésicas individuais sejam restruturadas de forma a imaginar 

alternativas a resultados passados, a simular futuros eventos e a resolver de maneira 

criativa os problemas. Com o avanço da idade, a capacidade reduzida de atualizar a 

memória com novas informações permite diminuir a assimilação da desinformação 

(Devitt, & Schacter, 2016).  

Tanto adultos como crianças são inclinados a criar falsas memórias quando são 

induzidos a confabular. Esta constatação carateriza-se por induzir o indivíduo a fornecer 

desinformação, que não teria dado se não fosse forçado, e pela autogestão da 

desinformação pelo próprio indivíduo, sendo esta mais bem recordada e capaz de 
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influenciar tanto conhecimentos ou crenças pessoais como a imaginação do conteúdo, 

que tardiamente passa a ser considerado real e plausível. A existência de um feedback 

confirmatório permite aumentar a confiança em identificações erróneas e na criação de 

falsas memórias a longo prazo. Isso ocorre porque o feedback possibilita descartar 

dúvidas relativamente à veracidade das próprias confabulações e a elaborar reflexões 

sobre os acontecimentos confabulados de forma a ajustar com os eventos reais (Zaragoza, 

Payment, Ackil, Drivdahl, & Beck, 2001). No entanto, com o avanço da idade, há uma 

maior suscetibilidade a falsas memórias, uma vez que o envelhecimento cognitivo 

aumenta a criação de falsas memórias, devido às variadas mudanças que ocorrem na 

codificação e na recuperação (Devitt, & Schacter, 2016).  

Alguns estudos verificaram que existe um aumento do falso reconhecimento de 

palavras e de imagens relacionadas, como também uma maior suscetibilidade a falsas 

recordações de material semântico, existindo uma menor discriminação entre memórias 

verdadeiras e falsas. Esta suscetibilidade a falsas memórias, consoante a idade, pode estar 

relacionada a uma codificação imprecisa, à utilização de critérios de resposta flexíveis e 

à não associação dos diversos elementos de um episódio com um traço coerente. Apesar 

disso, neste processo estão incluídos variados processos que podem ser prejudicados em 

diferentes graus (Schacter, Koutstaal, & Norman, 1997). 

As falsas memórias são extensões lógicas do que era esperado ou desejado que 

acontecesse e, assim, essas vão fornecer uma narrativa que faça sentido e confirma o que 

a pessoa quer acreditar (Benforado, 2015). Existe uma distinção entre falsa memória e 

falso reconhecimento, que pode ser definida como a produção espontânea ou a 

interferência (introdução) de informação desconhecida e como a falsa suposição de que 

um objeto ou palavra já foi anteriormente apresentado, respetivamente (Schacter, 

Koutstaal, & Norman, 1997). Assim, o termo falsa memória pode ser definido como a 

recordação de um acontecimento que ou não foi vivenciado ou que foi, mas de forma 

modificada. Em contexto forense, as falsas memórias podem resultar na prisão de 

inocentes ou condenações erradas, em parte porque estas memórias são influenciadas pelo 

papel de fatores de motivação social e da dinâmica de entrevistas como, por exemplo, em 

testemunhas oculares (Loftus, 2011; Zaragoza, Payment, Ackil, Drivdahl, & Beck, 2001).  

Como constatado anteriormente, as memórias podem ser bem ou mal moldadas pela 

motivação, crenças, conhecimentos ou atenção, mas também pelas emoções. As 

memórias emocionais, apesar de seletivas e maleáveis, são mais duradoras e intensas. 
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Perante emoções mais impactantes, há uma promoção de uma memória mais precisa e 

discriminada sobre os detalhes mais relevantes de um evento. No entanto, isso pode 

resultar numa vulnerabilidade face à falta de informação relacionada com os detalhes. Por 

exemplo, em situações de stress extremo existe uma redução da atenção que 

consequentemente se reflete em défices de memória e numa maior suscetibilidade à 

desinformação. Por exemplo, uma testemunha ocular, ao recordar os eventos stressantes 

passado algum tempo depois do ocorrido, estará mais exposta a informações erróneas. As 

informações transmitidas pelas testemunhas podem ser verdadeiramente emocionais, mas 

sobre memórias falsas. Portanto, perante a intensidade ou a excitação emocional do 

acontecimento, aos recursos de atenção limitados e às características da própria 

personalidade, o indivíduo torna-se mais suscetível à exposição de desinformação 

(Frenda, Nichols, & Loftus, 2011; Kaplan, Van Damme, Levine, & Loftus, 2015). 

Uma das principais funções da memória é atribuir significados, inclusive individuais, 

que possibilitam atribuir sentido ao mundo e a atuar neste de forma adaptativa. Apesar de 

muitas vezes as falsas memórias serem consideradas prejudiciais, em certas situações 

traumáticas podem ser benéficas porque permitem a manutenção do indivíduo (Conway, 

& Loveday, 2015). As falsas memórias podem ser adaptativas, no sentido em que 

oferecem soluções primárias na resolução de problemas. Portanto, existem vantagens no 

processamento de sobrevivência na origem de falsas memórias. Alguns estudos, por 

exemplo, demontraram que existe maior predominância para a memória criar falsos 

efeitos com palavras relacionadas com a sobrevivencia do que com as neutras (Garner & 

Howe,  2014; Howe & Derbish,  2010). 

Existem vários fatores que podem influenciar a memória de uma testemunha, entre os 

quais: informações pós-acontecimento, atitudes/expetativas, tempo de exposição, 

maleabilidade da confiança, formato de apresentação e consumo de álcool ou substâncias 

ilícitas, e certas condições que propiciam o surgimento de falsas memórias. As condições 

mentais, físicas ou sociais da testemunha, incluem a privação de sono, stress, estado 

emocional e as exigências de auxiliar a polícia e apanhar o culpado. Em entrevistas 

forenses, as testemunhas oculares são sugestionáveis e os autores Nash, Ridout, & Nash 

(2020) encontraram algumas evidências de que as direções do olhar das testemunhas 

influenciam o desempenho da memória. A aversão de olhar numa entrevista, como fechar 

os olhos, demonstrou que a informação fornecida não aumentou, mas essa informação era 

mais relevante, do que em testemunhas com olhos abertos. Este facto pode ser benéfico 
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porque facilita o desempenho em tarefas cognitivas visuo-espaciais, porque o individuo 

foca-se na tarefa (melhora a recordação) e abstém-se do que está ao seu redor 

(Nash, Ridout, & Nash, 2020; Vredeveldt et al., 2015; Werner, Kühnel, & Markowitsch, 

2013).  

A falsa memória também pode surgir pela exposição à desinformação após o 

acontecimento, ou seja, pela troca de informação entres várias testemunhas ou pelas 

questões mais sugestivas durante a entrevista, que podem incluir informações novas ou 

falsas. Porém, o novo conteúdo pode não originar novas memórias, mas sim o 

esquecimento. Os suspeitos também são considerados testemunhas oculares e as suas 

capacidades de memória diferem das capacidades mnésicas das testemunhas. Estas 

diferenças devem-se ao seu envolvimento no ato do crime, ao esquecimento pretendido e 

às comorbilidades, como vícios, amnésia, perturbação de personalidade antissocial ou 

stress pós-traumático, que corresponde a memórias intrusivas desenvolvidas pelos traços 

de personalidade e da violência do crime. Apesar da identificação facial nos ofensores 

não ter uma relevância tão grande, pode ter importância nos detalhes do crime, que inclui 

a descrição da vítima e o ato ou as circunstâncias (Weiner, & Otto, 2012; Werner, Kühnel, 

& Markowitsch, 2013). 

Numa amostra de estudantes universitários, Rose & Beck (2014) evidenciaram que 

existe uma falibilidade significativa na identificação de testemunhas oculares, perante a 

receção prévia de uma falsa informação (desinformação) de uma co-testemunha, sendo 

esta designada como “contaminação cruzada entre testemunhas”. Esta informação tem 

um efeito prejudicial de contaminação, influenciando a precisão da identificação e foi 

dada como credível quando o indivíduo que transmite a falsa informação tem uma melhor 

visão do evento, melhor memória ou está mais confiante. Também foi observada uma 

discrepância entre a elevada confiança e a capacidade das testemunhas para fornecer 

informações precisas sobre o ofensor, como na sua identificação (depois da visualização 

dos lineups). Assim, essa informação fornecida por outrém torna-se parte da memória 

episódica, o que demonstra a distorção da memória. Outras constatações observadas 

foram que a precisão da identificação diminui à medida que a distância do crime aumenta 

(mesmo com a visão desobstruída) e quanto maior for o tempo de espera para visualizar 

um lineup, menos precisão terá a identificação (Rose, & Beck, 2014). 

O esquecimento induzido pelo reconhecimento visual existe para objetos na memória 

visual a longo prazo. Objetos do dia-a-dia ou imagens armazenadas na memória a longo 
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prazo são suscetíveis e vulneráveis ao esquecimento induzido pelo reconhecimento, ou 

seja, este fenómeno indica que o reconhecimento de certos objetos induz ao esquecimento 

de objetos semanticamente relacionadas (da mesma categoria) e armazenados na memória 

a longo prazo, mas que não acedidos. O ato de reconhecer uma informação armazenada 

depois de presenciar um crime, pode interferir com a memória de outros objetos 

relacionados com o acontecimento. Por exemplo, reconhecer um assaltante pode interferir 

seletivamente com a capacidade de reconhecer com rigor outros indivíduos que também 

estavam no local. No entanto, há evidências também que o reconhecimento das 

informações incorretas não é prejudicado (Maxcey, & Woodman, 2014). 

Rugo, Tamler, Woodman, & Maxcey (2017) verificaram que este fenómeno também 

se observa em objetos de especialização, mais concretamente em faces, sendo estes 

vulneráveis ao esquecimento induzido pelo reconhecimento e estando representados na 

memória visual a longo prazo do mesmo modo que objetos do quotidiano.  Isto permite 

indicar que um rosto armazenado na memória pode influenciar a acessibilidade a outros 

rostos relacionados, demonstrando que a informação visual é armazenada na memória por 

redes neurais que se vão densificando com acontecimentos específicos. Estes dados vão 

de encontro a eventos de testemunhos oculares (Rugo, Tamler, Woodman, & Maxcey, 

2017). 

O ser humano tem a capacidade de distinguir faces entre outros objetos, seja qual for 

a categoria. O processamento facial envolve diversos processos e no contexto da 

testemunha ocular, o intuito é diferenciar faces familiares de faces desconhecidas 

(identificar a identidade espacial do sujeito). Esse tem de ter em conta componentes 

individuais, como o sexo, movimento, expressão, e a idade da testemunha (o cabelo 

também tem um efeito de precisão). O reconhecimento de faces inclui alguns processos 

que dependem uns dos outros, como a distinção entre o familiar e o desconhecido, e a 

precisão da fonte (onde, quando e em que circunstância). No entanto, outros processos 

são essenciais, sendo esses a aparência visual, a resposta emocional e a informação sobre 

o individuo, como traços, factos biográficos, intenções ou atitudes e memórias episódicas 

(Werner, Kühnel, & Markowitsch, 2013). 

No sistema judicial, existem várias abordagens e métodos que permitem extrair dados 

e detalhes da testemunha ocular, sobre as faces dos suspeitos. Entre eles, encontram-se os 

lineups, podendo estes ser considerados uma das melhores abordagens na identificação 

de suspeitos (Cecconello & Stein, 2020; Werner, Kühnel, & Markowitsch, 2013). 
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Julgamentos relativos são estratégias de eliminação deliberada e esforçada, e em 

contrapartida os julgamentos absolutos, como os lineups, são respostas rápidas, 

automáticas e com um reconhecimento verdadeiro. Assim, em julgamentos relativos há 

uma maior proporção para identificações erradas, e julgamentos absolutos são mais 

confiáveis (Weiner, & Otto, 2012).  

O processo de identificação lineup consiste no reconhecimento de um único individuo 

que mais se assemelha à memória da testemunha ocular, numa formação de vários 

suspeitos. Desta forma, os lineups podem ser descritos como o alinhamento/formação de 

várias fotografias que contêm um suspeito (inocente ou culpado) e cinco ou mais 

indivíduos fisicamente semelhantes, mas todos inocentes. No contexto forense, a 

memória de reconhecimento é estudada através deste tipo de método de identificação. 

Portanto, a exibição simultânea de faces similares funciona como um processo que facilita 

a extração de características não diagnósticas, e permite que características diagnósticas 

(que direcionam para um culpado) desempenhem um impacto maior da decisão da 

testemunha ocular (Cecconello & Stein, 2020; Weiner, & Otto, 2012; Wixted, Vul, 

Mickes, & Wilson, 2018). 

Os autores Colloff e Wixted (2020) verificaram que o procedimento de exibição 

simultânea dos suspeitos (comparação múltipla de faces) aumenta significativamente a 

decisão de identificação, o que demonstra a vantagem na discriminação com os lineups. 

Portanto, exibir faces semelhantes ao lado do suspeito é suficiente para aumentar a 

aptidão da testemunha ocular em discriminar o verdadeiro suspeito dos distratores. No 

entanto, esta vantagem ou eficácia do lineup observa-se quando o suspeito já é conhecido 

e quando não há hipótese para identificações erróneas entre os outros elementos da 

formação. Os lineups dão às testemunhas a oportunidade de distinguir as características 

faciais que são partilhadas por todos os elementos e, posteriormente, conseguir extrair 

essas características quando fazem a identificação (Colloff & Wixted, 2020). 

Este processo é eficaz, principalmente quando o autor do crime se encontra no lineup, 

mas, se o suspeito não se encontra na lista, a testemunha terá mais tendência para 

selecionar o individuo que mais se aproxima da sua memória (Weiner, & Otto, 2012). 

Brewer, Weber e Guerin (2020) pediram aos participantes para classificar o quão 

confiantes estavam em identificar cada elemento do lineup como o culpado, em vez de 

pedirem para identificar o culpado num lineup. De seguida, analisaram as variações de 

valores máximos de confiança, e constataram que os suspeitos, inocentes ou culpados, 



16 

que recebiam a pontuação máxima tinham mais tendência para serem considerados 

culpados e os suspeitos que recebiam uma pontuação inferior ao máximo tinham maior 

proporção para serem inocentes. Assim, é mais percetível que as testemunhas acedem a 

informações probabilística na memória (Brewer, Weber, & Guerin, 2020). A confiança 

no reconhecimento é uma característica maleável, podendo ser influenciada tanto por 

variáveis de estimação, como as limitações da codificação pela atenção divida entre as 

diversas faces, os atributos externos (cabelo) e distintos que destacam-se em faces não 

familiares ou a exposição a novas informações (telecomunicações), como por variáveis 

do sistema, como as instruções ou informações no processo de reconhecimento, o 

feedback após o reconhecimento ou o tipo de procedimento de reconhecimento de 

suspeitos. Portanto, podem existir falsos reconhecimentos com muita confiança e 

reconhecimentos corretos com pouca confiança (Cecconello & Stein, 2020). 

 

Pertinência e Objetivo do estudo  

Como foi constatado anteriormente, o reconhecimento de faces é essencial para 

desenvolvimento socio-afetivo e para o comportamento social, através da perceção de 

expressões emocionais e da atribuição de um significado individual à face percecionada, 

sendo que o reconhecimento facial pode ser influenciado pelo sexo e pela faixa etária. No 

entanto, a capacidade de recordar faces também é uma competência cognitiva 

fundamental e única comparativamente a outros tipos de reconhecimento, além de 

apresentar melhor desempenho do que a memória de cenas, independentemente do tempo 

de retenção.  

O processamento das características individuais da face auxilia o processo de 

reconhecimento, mas estas podem não ser fiáveis, uma vez que características como o 

ângulo de visão, a iluminação, a expressão facial ou o penteado podem incitar erros. Além 

destes erros, em termos adaptativos, ao qualificar o reconhecimento facial através dos 

significados atribuídos, são criadas falsas memórias que permitem a manutenção do 

indivíduo, sendo estas benéficas em situações traumáticas, como por exemplo o ser 

testemunha de um crime. Assim, no contexto da testemunha ocular, o reconhecimento de 

faces é importante e integra diversos processos, como a familiaridade, a precisão da fonte 

(onde, quando e em que circunstância), a aparência visual, a resposta emocional e a 

informação sobre o indivíduo. Entre as abordagens ou métodos que permitem extrair 
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dados e detalhes da testemunha ocular sobre as faces dos suspeitos, um dos melhores 

processos de identificação é o lineup. 

Nestas circunstâncias, o principal objetivo desta dissertação é estudar a associação da 

memória de reconhecimento facial com uma tarefa similar ao método lineup, que permite 

a identificação de suspeitos. Assim, a hipótese deste estudo é: indivíduos que têm mais 

acertos nos lineups identificam e reconhecem mais faces corretamente numa tarefa de 

memória de faces. Além desta, pretende-se ainda analisar o contributo de outras variáveis 

nesta relação, tais como o sexo, a idade, o grau de escolaridade e a profissão. 

Deste modo, o principal contributo deste estudo é associar e comparar as diversas 

variáveis sobretudo sobre os lineups, sem considerar comorbilidades, uma vez que a 

literatura portuguesa relativamente ao reconhecimento de faces conjuntamente com o 

processo de identificação lineup é escassa. 
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Método 

Amostra 

A amostragem utilizada é categorizada como não probabilística por conveniência. 

Esta é constituída por 50 participantes com idades compreendidas entre os 18 e os 62 anos 

(M = 24,82; DP = 7,12), em que 35 são do sexo feminino e 15 do sexo masculino. 96% 

(n = 48) destes participantes têm nacionalidade portuguesa e 4% (n = 2) têm nacionalidade 

brasileira. A nível de escolaridade, 35 são estudantes universitários, dos quais 3 são 

trabalhadores-estudantes, e 15 não estudantes. Complementariamente, 21 participantes 

têm o ensino secundário ou equivalente e 29 têm o ensino superior.  

 

Procedimento 

O presente estudo é constituído por duas etapas: a tarefa de identificação de suspeitos 

e a prova de memória de reconhecimento facial, através do Cambridge Face Memory Test 

(CFMT). A aplicação das etapas do estudo foi feita de forma aleatorizada, ou seja, uns 

participantes realizaram primeiro a tarefa de identificação de suspeitos e de seguida a 

etapa do CFMT, e, com outros participantes, a ordem de aplicação foi a inversa. Para 

garantir que ambas as etapas são realizadas, combinou-se com o participante a marcação 

de uma reunião via Zoom meetings, tendo esta a duração média de 30 minutos. Na 

reunião, apenas era permitido ligar o áudio, portanto, as câmaras não foram ligadas nem 

se realizaram quaisquer tipo de gravações. Isto permitiu manter o anonimato e a 

confidencialidade dos participantes, o que também foi garantido através da codificação 

dos mesmos. 

Na plataforma Qualtrics são inseridos o consentimento informado, os dados 

sociodemográficos e a experiência de identificação de suspeitos. Esta etapa do estudo é 

realizada e montada em parceria com outra estudante do ISPA que também demonstrou 

interesse em estudar esta área. Devido à parceria, no Qualtrics também estão inseridos 

questionários desse outro estudo que, no entanto, não serão apresentados neste trabalho. 

Na etapa do estudo da memória, para adquirir o teste CFMT foi contactado o autor 

original via email com o propósito de obter a autorização e os estímulos do teste. Uma 

vez que a versão anterior recorria ao site Testable, foram transferidos os estímulos e as 
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instruções, e o teste é montado através do programa PsychoPy Experiment, com as 

instruções já traduzidas para Português. Este programa requer que seja o instrutor do 

estudo a anotar as respostas indicadas pelo participante. 

O recrutamento dos participantes é realizado através da publicação de um folheto nas 

redes sociais (Anexo A), com as condições de participação e com a informação de 

contacto para a marcação da reunião via Zoom.  

 

Instrumentos 

Consentimento informado e dados sociodemográficos 

No consentimento informado vem indicado o objetivo do estudo e o âmbito da 

realização deste, como está demonstrado no Anexo B. Além disso, é referido que os 

participantes têm de ter 18 ou mais anos, que a participação é voluntária, com 

possibilidade de desistir a qualquer momento do estudo e que também são asseguradas 

questões de confidencialidade e anonimato, principalmente devido à utilização do Zoom 

meetings, sendo atribuído um código ao participante. 

Nos dados sociodemográficos são inseridas as categorias: idade, sexo, estado civil, 

habilitações literárias, profissão, nacionalidade e limitação ótica, que pode ser observado 

no Anexo C.  

 

Tarefa de Identificação de suspeitos  

Para avaliar a capacidade de identificação de suspeitos, num processo similar à técnica 

de lineups, foi construída uma experiência constituída por 5 vídeos e 5 lineups.  

Os vídeos são discriminados em 3 vídeos-alvo caracterizados pelas temáticas de crime 

(abuso sexual, assalto e homicídio) e em 2 vídeos com uma temática neutra (campanha 

contra o racismo e anúncio da coca-cola). A sequência de apresentação foi construída por 

um vídeo-alvo e de seguida um vídeo neutro, e assim sucessivamente. Portanto, a 

sequencia criada é abuso sexual, campanha contra o racismo, assalto, anúncio da coca-

cola e homicídio. Os vídeos têm durações diferentes e podem variar entre 19 segundos e 

2 minutos e 30 segundos. Cada vídeo tem um lineup correspondente.  
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Os lineups são sequências de cinco a seis faces/rostos, onde existe uma face-alvo e as 

restantes são faces distratoras. A face-alvo corresponde ao rosto do sujeito a identificar 

no vídeo, e facilmente identificável pela instrução dada (“Tente recordar-se do vídeo em 

que estava presente uma situação de Assédio/Abuso Sexual. Selecione o rosto 

do indivíduo que estava a praticar esse crime.” – instrução do vídeo do abuso sexual). As 

faces distratoras podem ter poucas ou nenhuma similaridade à face-alvo ou ser a mesma 

face só que modificada através de um programa de edição de imagens, como se pode 

constatar no Anexo D.   

Inicialmente pediu-se aos participantes que visualizassem todos os vídeos na 

sequência descrita anteriormente. Segue-se um período de distração que consiste num 

pequeno questionário que tem a duração máxima de 2 minutos. Por fim, apresentam-se 

os lineups na mesma sequência que foram apresentados os vídeos, e é dada a instrução 

que permite indicar qual é a suposta face que tem de ser identificada. Assim que os vídeos 

são visualizados não é possível voltar atrás ou revê-los, e também não é dado qualquer 

feedback relativamente ao acerto da seleção da face nos lineups. A duração média total é 

de 10 a 15 minutos. 

 

Teste de memória de faces de Cambridge (Cambridge Face Memory Test – CFMT) 

O teste de memória de faces de Cambridge (Cambridge Face Memory Test - CFMT) 

é uma prova que tem como objetivo avaliar o reconhecimento e a perceção de faces e que 

demora entre 10 e 15 minutos. 

As faces usadas são de indivíduos do sexo masculino entre os 20 e os 30 anos, tendo 

sido todos fotografados com uma expressão neutra, nas mesmas poses e condições de 

iluminação. As faces foram editadas de forma a retirar o cabelo e manchas faciais. Para 

as faces-alvo foram selecionados seis indivíduos, tendo sido selecionadas para cada uma 

12 imagens e aplicado de forma idêntica as poses e a iluminação. Para as faces distratoras 

foram selecionados 46 indivíduos, sendo estas apresentas repetidamente ao longo do 

teste, o que faz com que os participantes não consigam discriminar como familiar ou 

desconhecido, nos itens com distrações repetidas. Foram escolhidas faces do sexo 

masculino porque as mulheres demonstram mais vantagem na identificação de faces do 

sexo feminino, ou seja, quando são faces do sexo masculino tanto mulheres como homens 

atuam de forma equivalente na identificação (Duchaine & Nakayama, 2006). 
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O CFMT é constituído por 4 fases: fase de treino, fase de introdução de faces, a fase 

introdução de novas faces e a fase introdução de novas faces com ruído. 

 A fase de treino permite aos participantes familiarizem-se com o procedimento 

utilizado na fase introdução de faces. Nesta fase são apresentadas faces de desenhos 

animados da mesma forma que são apresentadas as faces-alvo. Depois de instruir o 

participante a memorizar as faces, são apresentadas as faces do Bart Simpson por três 

segundos cada: 1/3 do perfil esquerdo, uma visão frontal e 1/3 do perfil direito. 

Seguidamente, é apresentado um item de teste que consiste na demonstração de uma das 

faces do Bart com outras duas faces de desenhos animados diferentes. O participante é 

instruido a identificar a face-alvo, através da posição em que esta se encontra (1, 2 ou 3). 

Mais dois itens do teste são apresentados, e cada um é construído por uma face-alvo e 

duas faces distratoras.  

 Na fase introdução de faces, os participantes são instruídos a começar a prova e 

depois é apresentada a primeira face-alvo. Similarmente à fase de treino, é apresentada a 

face alvo em três perspetivas diferentes: 1/3 do perfil esquerdo, uma visão frontal e 1/3 

do perfil direito. Depois são apresentados três itens e é solicitado ao participante que 

escolha a face consoante a sua posição (1, 2 ou 3)  com base na face-alvo visualizada 

anteriormente. Cada item é constituido por uma face-alvo e duas faces distratoras, como 

é possivel observar na figura 1. Durante toda esta tarefa são apresentadas seis faces-alvo 

e o procedimento descrito é o mesmo para todas as faces-alvo. Nenhuma das faces-alvo 

é usada como faces distratora e não é fornecido qualquer tipo de feedback.  

 

Figura 1: Exemplificação das faces e do procedimento apresentado na fase introdução de faces (Duchaine 

& Nakayama, 2006). 
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 Na fase de introdução de novas faces, é apresentado uma imagem que contém as 

seis faces-alvo, num perfil frontral, durante 20 segundos. Após esta imagem de revisão, 

começa a tarefa com a apresentação de 30 itens, sendo que há cinco itens para cada face-

alvo, distribuídos de forma aleatória e fixa. Cada item contém três faces: uma face-alvo e 

duas faces distratoras, e perante este é solicitado ao participante que identifique a que 

acha ser a face-alvo. Todas as faces apresentadas podem variar em termos de iluminação, 

pose ou ambos simultaneamente, como está exemplicado na figura 2. Neste fase o nível 

de dificuldade aumenta, uma vez que a resposta correta de cada item pode ser qualquer 

uma das faces-alvo.   

 

Figura 2: Exemplificação de um dos itens apresentado na fase introdução de novas faces (Duchaine & 

Nakayama, 2006). 

 Por fim, na fase de introdução de novas faces com ruído, é novamente apresentada 

a imagem de revisão por 20 segundos. Na sequência, são expostos 24 itens, quatro itens 

para cada uma das seis faces-alvo, de forma fixa, para todos os participantes, e aleatória. 

Como é possível verificar na figura 3, estes itens consistem em novas imagens com 

diferentes níveis de ruído, sendo que o nível de ruído aplicado nas faces é idêntico em 

cada item. O ruído foi adicionado porque permite tanto controlar o efeito teto que pode 

existir depois dos participantes terem visto cada face-alvo 13 vezes como aumentar a 

dependência de mecanismos especiais dos quais o reconhecimento facial normalmente 

depende.  

 

Figura 3: Exemplificação de um dos itens apresentado na fase introdução de novas faces com ruído 

(Duchaine & Nakayama, 2006). 
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Análise de dados  

Sendo o objetivo desta investigação estudar a associação entre a memória de 

reconhecimento de faces e a identificação de suspeitos, a análise realizada foi tanto ao 

nível descritivo como correlacional, através do software SPSS Statistics (v. 27). As duas 

variáveis em causa são classificadas como variáveis quantitativas, portanto a correlação 

mais apropriada para estudar esta associação é o coeficiente de correlação de Pearson, 

caso sejam verificados os seguintes pressupostos: ambas as variáveis seguirem 

distribuição normal (p > 0,05) e haver relação linear entre as mesmas. No caso de não 

existir validade estatística, a mais adequada é o coeficiente de correlação de Spearman. 

As restantes variáveis analisadas neste estudo também foram associadas com as 

variáveis principais: identificação de suspeitos e memória de reconhecimento de faces 

(CFMT). As variáveis sexo, habilitações literárias e profissão são variáveis qualitativas 

nominais dicotómicas. Sendo assim, estas foram operacionalizadas em 

feminino/masculino, ensino secundário/ensino superior e estudante/não-estudante, 

respetivamente. Por fim, a variável idade é categorizada como variável quantitativa. O 

estudo da associação de cada uma destas variáveis como as variáveis principais foi 

realizado através do coeficiente de correlação Bisserial por pontos, quando a combinação 

de variáveis é uma quantitativa com uma qualitativa nominal dicotómica; do coeficiente 

de correlação de Pearson quando ambas as variáveis são quantitativas, se os pressupostos 

de aplicação forem validados; e do coeficiente de correlação V-Cramer, quando as duas 

variáveis são qualitativas nominais.  

Exceto a correlação V-Cramer, todas as correlações descritas anteriormente variam 

num intervalo de -1 a 1 e, independentemente do sentido, os valores podem ser 

classificados consoante as seguintes magnitudes: correlação fraca ([0,1; 0,3[), correlação 

moderada ([0,3; 0,5[), correlação forte ([0,5; 0,75[) ou correlação muito forte ([0,75; 1[). 

As correlações aproximadas a 0 são consideradas nulas e as correlações aproximadas de 

1 ou -1 são perfeitas.  A correlação V-Cramer varia de 0 a 1 e pode ser classificada como 

pequena (≤0,1), média (]0,1; 0,25]), elevada (]0,25; 0,5]) ou muito elevada (> 0,5). Porém, 

esta correlação só tem validade estatística se os seguintes pressupostos se verificam: N> 

20, pelo menos 80% dos valores esperados ≥ 5 e 100% dos valores esperados > 1. No 

entanto, quaisquer umas correlações referidas só são consideradas como significativas 

quando o p-value correspondente a um valor inferior ao nível de significância (p < 0,05).  
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Resultados 

Os resultados deste estudo apresentam a análise entre as variáveis memória de faces 

e identificação de suspeitos. Além destas, foi também realizada a análise considerando as 

variáveis sociodemográficas: sexo, idade, habilitações literárias e profissão.  

 

Reconhecimento de faces e a prova CFMT 

Como já foi referido anteriormente, a memória de faces é avaliada pela prova CFMT 

e esta é dividida em três tarefas: introdução de faces (IF), introdução de novas faces (INF) 

e introdução de novas faces com ruído (INFR).  

Ao nível descritivo, a tarefa IF pode ter uma cotação máxima de 18 valores e o valor 

médio obtido foi de 17,74 (DP = 0,53). Na tarefa INF, a cotação máxima seria de 30 

valores e a média obtida foi de 20,96 (DP = 4,78). E por fim, na tarefa INFR, o valor 

médio foi de 13,74 (DP = 4,23) com uma cotação máxima de 24. No total, somando os 

valores de cada tarefa, com máximo de 72, a média das cotações é de 52,44 (DP = 8,17). 

De modo a comprovar a falta de efeitos teto ou chão, são analisados os valores da 

distribuição por assimetria e achatamento nas tarefas: IF (sk = -1,96; ku = 3,14), INF (sk 

= -0,13; ku = -0,71) e INFR (sk = -0,20; ku = -0,39), como também na CFMT total (sk = 

-0,07; ku = -0,46). Estes valores indicam que não há falhas graves de sensibilidade, uma 

vez que as distribuições de assimetria e achatamento não ultrapassam os valores 3 e 7, 

respetivamente. Desta forma, observa-se que não existem efeitos chão e/ou teto nas 

tarefas INF e INFR como no CFMT total, que vão de encontra a ausência de outliers 

significativos. Porém, na tarefa introdução de faces, 78% (n = 39) dos participantes 

obtiveram uma cotação total de 18 e, sendo este o valor máximo possível de atingir, pode 

ser um indicador que nesta tarefa existe efeito teto.  

Ao comparar os valores da prova CFMT no estudo original com os valores deste 

estudo, é possível verificar que os valores do estudo original são, na sua maioria, 

superiores ao estudo atual em quase todas as tarefas, exceto na tarefa de introdução de 

faces. Nesta tarefa, ambos os estudos apresentam resultados similares, como é possível 

verificar na tabela 1. As diferenças encontradas podem estar relacionadas com a 

amplitude etária, que diverge entre os estudos. 
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Numa análise mais pormenorizada à amplitude etária, 88% da amostra (n = 39) 

representa indivíduos com idade igual ou inferior a 26 anos. Os restantes 22% (n = 11) 

representam participantes com idades a partir dos 27 anos, sendo que destes apenas 5 

participantes tem uma idade superior ou igual a 30 anos. 

 

Tabela 1  

Comparação dos valores obtidos entre os resultados do estudo atual com os do estudo 

original 

 Resultados do estudo atual Resultados do estudo original 

18-62 anos (n = 50) 18-26 anos (n = 50) 

Média DP Amplitude Média DP Amplitude 

IF 17,74 0,53 16-18 17,82 0,44 16-18 

INF 20,96 4,78 10-29 23,74 4,31 17-30 

INFR 13,74 4,23 3-21 16,36 4,02 7-24 

Total 52,44 8,17 35-67 57,92 7,91 43-71 

Fonte: Duchaine, B, & Nakayama, K. (2006). The Cambridge Face Memory Test: Results for neurologically intact 

individuals and an investigation of its validity using inverted face stimuli and prosopagnosic participant. 

Neuropsychologia, 44, 576–585. 

 

Na tabela 2 é possível observar as correlações obtidas em ambos os estudos. Para a 

análise destas foi utilizada a correlação de Pearson, de modo a confirmar e analisar se as 

várias tarefas que constituem a prova de memória CFMT avaliam as mesmas 

competências. No presente estudo existe validade estatística, uma vez que tanto a variável 

INF como a INFR seguem uma distribuição normal (p > 0,05) e estão relacionadas 

linearmente. Porém, a variável IF falha no pressuposto da normalidade (p < 0,001), apesar 

dos valores da assimetria (sk = -1,96) e do achatamento (ku = 3,14) não apresentarem 

problemas graves de sensibilidade, mas também não apresenta relação linear com 

nenhuma das outras variáveis (INF e INFR). Desta forma, para estudar a correlação entre 

a IF com a restantes tarefas do CFMT será utilizado o coeficiente de correlação de 

Spearman.  
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Os resultados obtidos no estudo original permitem constatar que todas as tarefas 

apresentam correlações positivas e significativas, exceto entre as tarefas IF e INF devido 

há pouca variabilidade na tarefa IF, sendo a mais forte a correlação entre as tarefas INF e 

INFR (Duchaine e Nakayama, 2006). No entanto, no presente estudo, o mesmo não foi 

constatado. As correlações foram todas positivas, mas entre a tarefa IF com as tarefas INF 

(rs = 0,15; p = 0,30) e INFR (rs = 0,15; p = 0,29) não foram significativas, sendo que o 

mesmo se verifica com correlação entre a tarefa IF e o CFMT total (rs = 0,21; p = 0,15). 

A única correlação significativa encontrada foi entre as tarefas introdução de novas faces 

e introdução de novas faces com ruído (r = 0,61; p < 0,001). 

 

Tabela 2 

Correlações obtidas entre as diversas tarefas do CFMT, no estudo original e no estudo 

atual 

 IF INF INFR 

IF -- 0,15 0,15 

INF 0,27 -- 0,61** 

INFR 0,35** 0,74** -- 

Nota: os resultados a negrito correspondem aos deste estudo. Fonte: Duchaine, B, & Nakayama, K. (2006). The 

Cambridge Face Memory Test: Results for neurologically intact individuals and an investigation of its validity using 

inverted face stimuli and prosopagnosic participant. Neuropsychologia, 44, 576–585. 

* - significativo a p < .05. ** - significativo a p <.01 

 

Consistência interna da prova CFMT  

No estudo original não é referido o alfa de Cronbach, que permite analisar a 

consistência interna da prova, porém neste estudo este foi realizado para cada uma das 

tarefas do CFMT. Deste modo, é possível observar que o alfa de Cronbach para as tarefas 

INF (α = 0,79) e INFR (α = 0,74) são satisfatórios, enquanto para a tarefa IF (α = 0,09) 

não é aceitável. Isto permite constatar que tanto a tarefa INF como a tarefa INFR avaliam 

o mesmo fenómeno no CFMT, com uma consistência satisfatória, comparativamente à 

tarefa IF, uma vez que o mesmo não é verificado. Apesar disso, a consistência interna da 

prova CFMT é boa (α = 0,85).   
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Relação entre o Reconhecimento de faces e Identificação de suspeitos  

O objetivo principal deste estudo é investigar a relação entre a memória de 

reconhecimento de faces e a identificação de suspeitos. A variável identificação de 

suspeitos obteve uma média equivalente a 4,24 (DP = 0,77), sendo que seria possível o 

participante ter entre 0 e 5/6 respostas corretas. Deste modo, a amplitude encontrada foi 

entre os 2 e os 5 acertos. Como esta tarefa é constituída tanto por cenas de crimes como 

cenas neutras, é importante analisar se existem discrepâncias significativas entre ambas 

as cenas. Este facto não foi observado, uma vez que as percentagens de acertos em todos 

os lineups foram elevadas, ou seja, para cenas de crimes as percentagens variam entre 

82% e 100% e para cenas neutras variam entre 50% e 94%. 

Desta forma, para analisar a relação entre estas duas variáveis foi utilizada a 

correlação de Spearman, uma vez que a variável identificação de suspeitos não apresenta 

relação linear com nenhuma das outras variáveis e não segue uma distribuição normal (p 

< 0,05), apesar de ambas as variáveis serem quantitativas. 

 A correlação da tarefa de identificação de suspeitos com a cotação total da prova 

CFMT é positiva, quase nula e não significativa (rs = 0,04; p = 0,80). Isso permite assumir 

que não existe associação entre essas duas variáveis. Ao analisar individualmente cada 

tarefa do CFMT com os valores da variável identificação de suspeitos, é possível observar 

que as correlações corroboram o que foi encontrado. As correlações com as tarefas IF (rs 

= 0,16; p = 0,28) e INFR (rs = 0,16; p = 0,26) são positivas e fracas, mas não significativas. 

Por fim, a correlação com a tarefa INF (rs = -0,08; p = 0,59) é negativa, nula e, tal como 

as anteriores, não significativa.  

 

Relação das variáveis sociodemográficas com a Memória de reconhecimento de 

faces e a Identificação de suspeitos 

A variável Sexo é caracterizada por 35 participantes do sexo feminino e 15 do sexo 

masculino, sendo a moda igual à categoria do feminino. Para calcular a correlação do 

sexo com as restantes variáveis foi utilizada a correlação Bisserial por pontos, uma vez 

que se pretende estudar uma variável qualitativa nominal dicotómica (sexo) com variáveis 

quantitativas. Através desta análise, foi possível constatar que esta não está associada de 

forma significativa nem com a CFMT total (rbp = -0,25; p = 0,09) nem com a variável 
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identificação de suspeitos (rbp = 0,14; p = 0,34), para um nível de significância de 0,05. 

Similarmente, nas tarefas IF (rbp = -0,18; p = 0,22) e INFR (rbp = -0,12; p = 0,42), as 

correlações encontradas são negativas e não significativas. No entanto, existe uma 

correlação negativa e significativa entre a variável sexo e a tarefa introdução de novas 

faces do CFMT (rbp = -0,30; p = 0,04), sendo que este valor indica que maiores valores 

da tarefa INF estão associados à categoria feminino, como ilustra o gráfico 1. 

Também é possível averiguar que, além de existir associação, há uma relação de 

causa-efeito entre a variável sexo e INF. Para constatar isto, foi realizado o teste t-Student 

para amostras independentes, uma vez que todos os pressupostos de aplicação foram 

cumpridos: a variável dependente (INF) é quantitativa, a INF segue uma distribuição 

normal em ambas as operacionalizações do sexo, como indica o teste de Shapiro-Wilk (p 

> 0,05), e as variâncias são homogéneas entre os grupos do sexo (p = 0,83). Deste modo, 

é evidente que o sexo causa um efeito significativo na variável introdução de novas faces 

do CFMT (t(48) = 2,17; p = 0,04; d = 0,67). 

 

Gráfico 1  

Comparação dos valores da introdução de novas faces (INF) pelas operacionalizações 

do sexo 

 

Relativamente à variável idade, esta foi associada às variáveis identificação de 

suspeitos e memória de reconhecimento de faces, sendo este último possível através da 

CFMT e das tarefas que a constituem. Similar às análises anteriores, nesta utilizou-se a 

correlação de Spearman, visto que todas as variáveis são quantitativas, mas a variável 
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idade não segue uma distribuição normal (p < 0,05) nem está relacionada de forma linear 

com nenhuma das restantes variáveis. A associação entre a idade e a identificação de 

suspeitos é, portanto, negativa e não significativa (rs = -0,12; p = 0,41), sendo que o 

mesmo ocorre com as variáveis CFMT total (rs = 0,134; p = 0,353), IF (rs = 0,07; p = 

0,65), INF (rs = 0,05; p = 0,74) e INFR (rs = 0,14; p = 0,34) relativamente à idade, visto 

que as associações são positivas e não significativas, para um nível de significância igual 

a 0,05.  

A variável habilitações literárias foi operacionalizada em ensino secundário (n = 21) 

e ensino superior (n = 29). Relativamente à variável profissão, a operacionalização foi 

feita em estudante (35) e não-estudante (15). Deste modo, a associação entre as variáveis 

foi estudada através do coeficiente de correlação Bisserial por pontos, uma vez que a 

habilitação literária e a profissão são variáveis qualitativas nominais dicotómicas e a 

identificação de suspeitos e memória de faces são quantitativas.  

As associações da variável habilitação literária não são significativas nem com a 

variável identificação de suspeitos (rbp = 0,06; p = 0,70) nem como a variável CFMT (rbp 

= 0,11; p = 0,44), como os seus constituintes: IF (rbp = 0,04; p = 0,77), INF (rbp = 0,02; p 

= 0,90) e INFR (rbp = 0,19; p = 0,19). Foi também analisada a associação entre o sexo e 

as habilitações literárias através do coeficiente de correlação V-Cramer, uma vez que as 

duas variáveis em causa são ambas qualitativas nominais dicotómicas. A correlação não 

é estatisticamente significativa (V = 0,24; p = 0,09), para um nível de significância de 

0,05, e apresentava validade estatística através da confirmação dos pressupostos. 

As correlações da profissão tanto com a variável identificação de suspeitos (rbp = 

0,02; p =0,88) como com a variável da CFMT (rbp = 0,18; p = 0,23) e as tarefas IF (rbp = 

0,16; p = 0,27), INF (rbp = 0,17; p = 0,23) e INFR (rbp = 0,12; p = 0,39) são positivas, mas 

não significativas. 
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Discussão 

Relação entre o Reconhecimento de faces e Identificação de suspeitos 

Os dados obtidos e analisados neste estudo não corroboram a hipótese proposta: 

indivíduos que têm mais acertos nos lineups identificam e reconhecem mais faces 

corretamente numa tarefa de memória de faces. Como foi possível observar 

anteriormente, não se observaram correlações significativas tanto na relação da variável 

identificação de suspeitos com o CFMT total (rs = 0,04; p = 0,80) como com as tarefas 

da prova da variável memória de reconhecimento de faces: introdução de faces, 

introdução de novas faces e introdução de novas faces com ruído. Estes resultados 

permitem concluir que não existe associação entre os lineups e o reconhecimento de faces, 

ao nível da memória a curto e longo prazo. No entanto, estas conclusões têm de ser 

analisadas com bastantes ressalvas, uma vez que podem existir vieses na conceção da 

tarefa de identificação de suspeitos, principalmente na criação dos lineups. 

A priori, foi descrito que, na tarefa de identificação de suspeitos, os lineups foram 

construídos através da manipulação por photoshop das faces dos suspeitos a identificar 

para cada vídeo. Sendo assim, esta manipulação poderá constituir um dos enviesamentos 

desta tarefa, uma vez que seria mais fiável utilizar um banco de dados de rostos. O banco 

de dados permite produzir um maior nível de semelhança entre o suspeito alvo e os fillers 

(distratores). Segundo Wells et al. (2020), existem diversas estratégias para a seleção de 

fillers, no entanto, ainda não existe um padrão ideal de semelhança para a criação ou 

seleção dos fillers tendo por base o suspeito. Deste modo, o recomendável é combinar 

várias estratégias com o suporte da descrição e a similaridade com o suspeito, mas é 

necessário ter algumas ressalvas na descrição da testemunha pois podem existir vieses. 

Estes surgem, principalmente, quando as semelhanças selecionadas entre o suspeito-

distrator origina uma falha na criação dos constituintes do lineup (na descrição o suspeito 

tem olhos azuis, mas no lineup só tem um constituinte com olhos azuis), quando há 

discrepâncias na descrição realizada com o suspeito alvo (na descrição o suspeito tem 

barba, mas o suspeito alvo não tem, sendo assim, no lineup não poderá existir ninguém 

com essa característica) ou quando o suspeito tem uma característica incomum, o que 

dificulta na seleção do filler (Wells et al., 2020). 

O outro possível enviesamento da tarefa de identificação de suspeitos será o baixo 

tempo de latência entre a visualização dos vídeos e a identificação do suspeito nos lineups. 
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Deste modo, não seria possível existir uma correlação significativa entre esta tarefa e a 

prova CFMT (reconhecimento de faces), uma vez que este último avalia a memória de 

faces, não possibilitando o processo de consolidação e armazenamento da memória de 

faces e consecutivamente o seu reconhecimento a longo prazo.  

Além da tarefa de identificação de suspeitos, foi também analisado os resultados 

obtidos na prova CFMT, sendo que esta é o principal instrumento utilizado neste estudo 

que tem construtos que avaliam a memória através do reconhecimento de faces. Apesar 

da boa validade e consistência, principalmente entre as tarefas IF-INFR (r = 0,35; p = 

0,01) e INF-INFR (r = 0,74; p < 0,01), para a população inglesa (Duchaine & Nakayama, 

2006), não existem muitos estudos que tenham utilizado esta prova, principalmente em 

Portugal. Portanto, não existe nenhum artigo de validação do CFMT para a população 

portuguesa.  

Deste modo, ao comparar os valores obtidos em ambos os estudos, os dados 

encontrados neste demonstram alguma discrepância entre os valores do estudo original e 

os deste estudo, uma vez que os resultados encontrados não corroboram na totalidade com 

os resultados no estudo original. No presente estudo não foi possível encontrar 

correlações significativas entre a tarefa IF com as tarefas INF e INFR, como com o CFMT 

total, enquanto no estudo original apenas não foi encontrado correlação significativa (r = 

0,27; p = 0,06) entre as tarefas IF e INF (Duchaine & Nakayama, 2006). No mesmo 

sentido, o alfa de Cronbach para a tarefa IF encontrado neste estudo não é aceitável, 

enquanto os das restantes tarefas são satisfatórios, o que permite indicar que apenas as 

tarefas INF e INFR avaliam o mesmo fenómeno, ou seja, a memória de reconhecimento. 

No entanto, a tarefa IF não compromete a consistência interna da prova CFMT, uma vez 

que esta é boa. Estas constatações permitem indicar que a tarefa introdução de faces (IF) 

não avalia os mesmos construtos que as restantes tarefas ou a prova na sua globalidade, 

ou seja, não estuda o reconhecimento de faces. Como já foi descrito anteriormente, esta 

tarefa consiste em identificar a face-alvo num item com três faces, imediatamente depois 

de observar a face alvo por alguns segundos em ângulos diferentes. Deste modo, esta 

tarefa pode estar mais associada à perceção de faces (memória imediata), enquanto as 

restantes (INF, INFR e CFMT total) avaliam o reconhecimento de faces (memória a longo 

prazo).  

Comparando as médias encontradas entre ambos os estudos, é possível constatar que 

as deste estudo são mais baixas do que as do estudo original, mas também apresenta 
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desvios-padrões mais elevados. Na tarefa IF essa diferença não se observa, porém, com 

base na amostra deste estudo, os participantes apresentam uma maior variabilidade e 

menor quantidade de faces certas, principalmente nas tarefas INF e INFR e no CFMT 

total. Uma das possibilidades para estas observações poderá dever-se ao facto de os 

participantes serem maioritariamente estudantes universitários ou por haver a necessidade 

de aumentar a amostra, de forma a obter valores médios mais centrados e com menor 

variação. Outro fator que poderá contribuir para as diferenças encontradas entre ambos 

os estudos seria a variabilidade da faixa etária, uma vez que neste estudo a média de 

idades foi de 24,82 e a média do estudo original foi de 20,2. Deste modo, esta divergência 

etária relativamente ao estudo original pode ser uma das possíveis influências para as 

diferenças encontradas nas correlações entre ambos os estudos, mesmo que não sejam 

muito significativas. Apesar da diferença etária não ser muito discrepante, existem 

evidências de que com o avanço da idade a capacidade mnemónica diminui, portanto esta 

poderia ser uma possível justificação para as diferenças que foram encontradas (Danckert, 

& Craik, 2013). Porém, as diferenças etárias podem tanto depender do decorrer de um 

défice global na memória como dos efeitos de certos processos, que podem diminuir de 

forma desigual (Benjamin, 2016). 

O que também poderá contribuir para as discrepâncias entre os dois estudos é a 

presença de efeitos teto ou chão. Estes efeitos não existem, tanto nas tarefas INF e INFR 

como no total do CFMT, sendo isto visível através da ausência de outliers significativos 

e dos resultados encontrados de assimetria e achatamento, uma vez que estes não indicam 

falhas graves de sensibilidade. No entanto, na tarefa IF existe uma elevada percentagem 

de cotações com valor máximo, o que indica que existe efeito teto, apesar de a assimetria 

e o achatamento não apresentarem uma falha grave. Este pode contribuir para a ausência 

de correlações significativas desta tarefa com as restantes, como as diferenças com o 

estudo original. Estes dados podem indicar que a tarefa IF poderá avaliar apenas perceção 

facial e, pela elevada quantidade de cotações máximas, parecem não existir complicações 

ou dificuldades ao nível visual dos participantes deste estudo. 

 

Relação das variáveis sociodemográficas com a Memória de reconhecimento de 

faces e a Identificação de suspeitos 

Outro dos objetivos deste estudo é analisar o contributo de outras variáveis, como 

sexo, idade, habilitações literárias e profissão, na relação do reconhecimento de faces com 
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a identificação de suspeitos. Como consta na literatura, vários autores, como Herlitz e 

Rehnman (2008) ou Herlitz e Lovén (2013), relatam que ao longo das várias faixas etárias 

o sexo feminino tem vantagens no reconhecimento facial, independentemente da idade 

ou etnia da face (Herlitz & Rehnman, 2008; Herlitz & Lovén, 2013).  

Neste estudo, observou-se uma associação significativa entre a variável sexo e a tarefa 

de introdução de novas faces, o que corrobora a literatura, uma vez que há evidências das 

vantagens do sexo feminino no reconhecimento de faces, tanto por estarem associadas 

como por se verificar que o sexo causa diferenças significativas no reconhecimento de 

faces. Essas diferenças e correlações significativas encontradas entre os sexos, apesar das 

diferenças numéricas entre os participantes do sexo masculino (n = 15) e feminino (n = 

35), podem indicam que, com uma amostra de maiores dimensões, os resultados obtidos 

teriam maior capacidade inferencial. No entanto, a escassez de correlações significativas 

no CFMT, e nas restantes tarefas, poderá estar relacionada com a insuficiência de 

participantes, uma vez que a correlação do CFMT total seria significativa se o nível de 

significância fosse mais elevado (0,10). Relativamente à tarefa de identificação de 

suspeitos, a ausência de associações significativas poderá estar tanto relacionada com a 

falta de participantes, mas principalmente com os enviesamentos na construção dos 

lineups, que foram descritos anteriormente.   

De forma semelhante, as variáveis idade, habilitações literárias e profissão também 

não apresentam correlações significativas com as variáveis identificação de suspeitos e 

reconhecimento facial. A memória de reconhecimento é importante uma vez que permite 

estudar as estratégias que são aplicadas nas tarefas (Fraundorf, Hourihan, Peters, & 

Benjamin, 2019). Segundo Danckert e Craik (2013), com o avanço da idade é observado 

que o nível de perceção diminui, traduzindo-se assim num efeito significativo da idade 

na memória de reconhecimento (Danckert, & Craik, 2013). No entanto, como foi referido 

anteriormente, este estudo não evidencia nenhuma associação significativa nem com o 

reconhecimento de faces nem com a identificação de suspeitos, divergindo assim da 

literatura. Esta divergência, principalmente com a prova de reconhecimento facial, pode 

surgir devido a certas características da amostra, tais como a sua dimensão, que pode ser 

insuficiente, ou a diminuta variabilidade etária, que está relacionada com o facto da 

maioria dos participantes serem estudantes universitários. 

Diversos autores relatam que existe vantagem do sexo feminino em tarefas da 

memória episódica, como tarefas de reconhecimento facial e tarefas verbais, sendo que 
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esta vantagem está relacionada com maior escolaridade, maior estimulação cognitiva e 

um meio mais enriquecedor (Asperholm, et al., 2019a; Asperholm et al., 2019b; 

Asperholm, van Leuven, & Herlitz, 2020; Herlitz & Lovén, 2013). Deste modo, seria 

expectável encontrar correlações positivas entre a variável habilitações literárias e 

profissão com as variáveis principais, sobretudo com a prova de reconhecimento de faces. 

Entretanto, ao analisar os dados obtidos é possível constatar que não existem associações 

significativas entre a variável habilitações literárias e a tarefa de identificação de suspeitos 

ou a prova de reconhecimento facial e as suas tarefas.  

O mesmo foi encontrado nas correlações da variável profissão. Estes resultados não 

corroboram o que foi encontrado na literatura ou o que seria esperado, uma vez que um 

maior nível de escolaridade deveria estar relacionado com tarefas de reconhecimento 

facial, tendo o sexo feminino vantagem nessas. Nos resultados encontrados existem 

indícios da vantagem feminina, uma vez que apesar de a associação entre o sexo e as 

habilitações literárias não ser significativa, esta seria se o nível de significância fosse mais 

elevado (0,10). Isto pode indicar que com uma amostra maior e mais diversificada a vários 

níveis, como a faixa etária ou a escolaridade, os resultados poderiam ser mais conclusivos 

e/ou mais concordantes com a literatura encontrada.  

 

Limitações e considerações futuras  

Face ao que foi referido, como a escassez de associações significativas e 

contrariamente ao que seria esperado pela literatura, é importante identificar e enfatizar 

várias limitações neste estudo. Deste modo, destacam-se várias limitações referentes 

apenas à amostra, como a dimensão, a reduzida variabilidade etária, uma vez que esta 

encontra-se em grande parte na faixa dos 20 anos, ou o facto dos participantes serem 

constituídos maioritariamente por estudantes universitários, o que pode influenciar as 

análises alusivas tanto à variável idade como às variáveis habilitações literárias e 

profissão. Portanto, estas limitações podem ter contribuído para a escassez de 

significâncias, sendo que isto pode indicar que a amostra não é suficiente para os 

construtos que se pretendem estudar. 

Relativamente à variável sexo, as diferenças numéricas entre os sexos, ou seja, a 

eventualidade dos participantes do sexo masculino se encontrarem em menor quantidade 

do que os do sexo feminino ou a circunstância da amostra masculina não ser considerada 
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grande em termos estatísticos, constituirá também uma provável problemática do estudo, 

no sentido em que pode contribuir para a ausência de algumas correlações significativas 

esperadas com outras variáveis, uma vez que apenas foi considerada satisfatória para 

encontrar associações significativas com uma das tarefas (introdução de novas faces) da 

prova CFMT. 

Como já tinha sido referido e explorado anteriormente, outra limitação é encontrada 

nos erros na conceção da tarefa de identificação de suspeitos, como na construção dos 

lineups. Por fim, também existem variáveis que não são controladas e que podem 

influenciar os resultados deste estudo. Essas variáveis, como as condições ambientais e 

espaciais, não foram possíveis de controlar porque a aplicação dos instrumentos foi 

realizada de forma virtual e individual. Além das variáveis externas referidas, também 

não foram considerados os construtos psicológicos, uma vez que a intenção era obter uma 

amostra mais normativa e generalizável da população.  

Deste modo, para futuros estudos, seria recomendável corrigir principalmente os 

erros na tarefa de identificação de suspeitos e aplicar os instrumentos num espaço físico, 

onde seja possível controlar variáveis ambientais, de forma a igualá-las a todos os 

participantes e a eliminar a sua influência sobre os resultados. A dimensão e a 

variabilidade da amostra, quanto às variáveis sociodemográficas em estudo (idade, sexo, 

entre outras), também são relevantes a ter em consideração.  

Posteriormente também seria interessante abranger o estudo para outras provas da 

memória episódica, como as verbais e as visuo-espaciais, bem como realizar a validação 

para a população portuguesa da prova CFMT. Além destas, é importante ter em 

consideração os construtos psicológicos, como ansiedade, trauma, entre outros, e avaliar 

a confiança dos participantes na identificação do suspeito, através do lineup, como a 

influência ou não de informação, seja esta prévia ou posterior à identificação. 
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Anexo A – Folheto de divulgação 
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Anexo B – Consentimento Informado 

Os projetos de investigação, intitulados “A Relação entre Crenças Relativamente 

aos Ofensores e a Identificação de Suspeitos” e "A Relação da Memória de 

Reconhecimento com a Identificação de Suspeitos" inserem-se num estudo que decorre 

no âmbito do Mestrado em Psicologia Forense e Clínica, respetivamente. Têm como 

principal objetivo estudar, em profundidade, os fatores que poderão influenciar as 

testemunhas na identificação de suspeitos. Pretendemos contribuir para um melhor 

conhecimento acerca desta temática, sendo necessário, para tal, incluir neste estudo a 

participação de indivíduos, a partir dos 18 anos de idade, sem diagnóstico de doenças do 

foro psicológico e/ou psiquiátrico. 

A sua participação não lhe trará risco ou despesa e pode, a qualquer momento, 

recusar a continuidade da sua participação no estudo. 

A aplicação do questionário online será realizada a várias pessoas e não será 

solicitada nenhuma informação pessoal, tornando impossível associar as suas respostas à 

sua identificação, garantindo-lhe, por isso, total anonimato e confidencialidade. 

  Para os participantes que realizarem a etapa do estudo da memória, esta inclui a 

utilização da aplicação zoom meetings. Dessa forma, e para garantir total 

confidencialidade e anonimato, as câmaras não serão ligadas, nem serão feitas quaisquer 

tipo de gravações, sendo assim atribuído um número a cada um dos participantes que irá 

permitir a identificação dos mesmos nas duas etapas do estudo. 

  A sua participação é voluntária e os dados fornecidos são absolutamente 

confidenciais e usados apenas para fins científicos. Nesse sentido, por favor seja 

sincero(a). 

Caso aceite participar, pedimos de seguida o seu consentimento informado. Os 

investigadores responsáveis pelo estudo disponibilizam-se para esclarecer quaisquer 

dúvidas (Marta Gomes: martag3998@hotmail.com; Guida Rodrigues: 

estudomemoria21@gmail.com). As orientadoras deste estudo são, respetivamente, a 

Professora Doutora Telma Sousa Almeida e a Professora Doutora Raquel Lemos.  

  

Muito obrigado!   
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Anexo C – Questionário Sociodemográfico 

1- Idade: _______ 

2- Sexo:  

a) Masculino 

b) Feminino 

3- Estado Civil:  

a) Casado(a) 

b) Solteiro(a) 

c) União de Facto 

d) Viúvo(a) 

e) Divorciado(a) 

4- Habilitações Literárias:  

a) 1º ciclo (4º ano)  

b) 2º ciclo (6º ano) 

c) 3º ciclo (9º ano) 

d) Ensino Secundário 

e) Curso Técnico-Profissional (Qual?): ______ 

f) Bacharelato ou Curso Médio (Qual?): _______ 

g) Ensino Superior (Grau): _______ 

5- Profissão: ________ 

6- Nacionalidade: ___________ 

7- Limitação ótica:  

a) Utilizo óculos 

b) Não utilizo óculos nem tenho problemas visuais 

c) Outro (Qual?): __________ 
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Anexo D – Lineups para tarefa de Identificação de Suspeitos  

 

Lineup 1: Faces de suspeitos de uma cena de assalto 

 

 

Lineup 2: Faces de suspeitos de uma cena de homicídio 
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Lineup 3: Faces de suspeitos de uma cena de assédio/abuso sexual 

 

 

Lineup 4: Faces de suspeitos de uma cena neutra 
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Lineup 5: Faces de suspeitos de uma cena neutra 

 

 


